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Resumo 

O método do ensino por investigação favorece o processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, o livro didático 
constitui um dos principais recursos utilizados por professores e 

alunos, mostrando-se campo fértil para investigações e 

discussões. A pesquisa possui natureza qualitativa e buscou 
identificar, em um livro didático de Química, como os conteúdos 

de Cinética Química são abordados e se utilizam a estratégia do 

Ensino de Química por Investigação, cumprindo-se as seguintes 

etapas: revisão literária; análise documental e análise e descrição 
das principais características dos conteúdos de Cinética Química. 

Os resultados indicaram a existência de atividades práticas 

experimentais, cujo propósito é melhorar a qualidade do 
aprendizado dos estudantes. No entanto, verificou-se que a forma 

como tais conteúdos são abordados deixa de atender ao objetivo 

de o aluno encontrar soluções, visto que já contempla, de início, 

o que se espera alcançar com o experimento apresentado. 
Palavras-chave: Ensino de Química por Investigação. Livro 

didático. Cinética Química. PNLD. 
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Abstract 

The investigation teaching method favors the teaching and 
learning process of the students. In this sense, the textbook is one 

of the main resources used by teachers and students, proving to 

be a fertile field for investigations and discussions. The research 

has a qualitative nature and seeks to identify, in a chemistry 
textbook, how the contents of Chemical Kinetics are addressed 

and if they use the strategy of Teaching Chemistry by Research, 

fulfilling the following steps: literature review, document 
analysis and analysis and description of the main characteristics 

of the contents of Chemical Kinetics. The results indicated the 

existence of practical experimental activities, whose purpose is 
to improve the quality of student learning. However, it was found 

that the way such content is addressed fails to meet the objective 

of the student to find solutions, since it already contemplates, at 

first, what is expected to be achieved with the experiment 
presented. 

Keywords: Teaching Chemistry by Research. Textbook. 

Chemical Kinetics. PNLD. 
 

Resumen 

El método de enseñanza por investigación favorece el proceso de 
enseñanza y aprendizaje de los estudiantes. En ese sentido, el 

libro de texto es uno de los principales recursos utilizados por 

profesores y alumnos, demostrando ser un campo fértil para 

investigaciones y discusiones. La investigación tiene carácter 
cualitativo y buscó identificar, en un libro de texto de Química, 

cómo se abordan los contenidos de Cinética Química y se utiliza 

la estrategia de Enseñanza de la Química por Investigación, 
cumpliendo los siguientes pasos: revisión literaria; análisis del 

documento y análisis y descripción de las principales 

características de los contenidos de Cinética Química. Los 

resultados indicaron la existencia de actividades prácticas 
experimentales, cuyo propósito es mejorar la calidad del 

aprendizaje de los estudiantes. Sin embargo, se constató que la 

forma en que se abordan dichos contenidos no logra cumplir con 
el objetivo del estudiante de encontrar soluciones, pues ya 

contempla, desde un inicio, lo que se espera lograr con el 

experimento presentado. 
Palabras clave: Enseñanza de la química por investigación. 

Libro de texto. Cinética Química. PNLD. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa sobre como uma obra didática 

aborda o conteúdo de Cinética Química (CQ), com o objetivo de identificar se estão presentes 

as características do Ensino de Química por Investigação (EnQI). Como primeiro critério para 

a escolha da obra, o livro didático (LD) deveria estar aprovado no Programa Nacional do Livro 

e Material Didático (PNLD), no período de 2018–2020, e, em segundo lugar, adotou-se o 

parâmetro referente à escolha quantitativa das obras pelos professores em nível de Brasil. Desse 

modo, foi selecionada a coleção Ser Protagonista: química, volume 2 (LISBOA et al., 2016), 

em que constam os conteúdos referentes à CQ.  

A delimitação da pesquisa realizada decorre não só da importância da Química no 

contexto socioeducacional como da necessidade de que sua eficácia, enquanto ciência 

investigativa, ofereça maiores possibilidades para a aprendizagem dos alunos no que se refere 

ao conhecimento escolar, especialmente a partir do momento em que se promove o 

estabelecimento de uma relação de sentidos entre teoria e prática que seja significativa e voltada 

a formar indivíduos protagonistas no processo educativo.  

Ademais, escolheu-se o conteúdo de CQ, dentro do extenso currículo de Química no 

ensino médio, porque permite verificar como ocorre a aplicação do EnQI nos LDs adotados 

pela rede pública de ensino. Isso porque a CQ possui conteúdos intrinsicamente ligados a 

possibilidades investigativas, a exemplo da verificação, com materiais caseiros, da dissolução 

de comprimidos efervescentes em água com diferentes temperaturas, possibilitando levar o 

aluno a compreender que o conteúdo se faz presente no seu contexto social e familiar. 

Na atualidade, conforme apontado por Brito e Fireman (2016), as pesquisas voltadas 

para o ensino de Ciências têm sinalizado quanto à importância de correlacionar o contexto 

vivenciado pelos alunos a partir de metodologias e/ou estratégias de ensino que deem sentido 

ao que se aprende. Nessa perspectiva, entende-se que o EnQI se constitui como uma estratégia 

relevante, capaz de contextualizar e significar conteúdos de CQ a partir, por exemplo, do 

estímulo à pesquisa e do desenvolvimento de experimentos que não sejam apenas uma 

reprodução de procedimentos. 

Diante desse entendimento, buscou-se compreender: como o LD selecionado para 

análise aborda a CQ; se ele utiliza da estratégia de EnQI, (co)relacionando-a ao conteúdo 

escolhido, e se, em caso positivo, é abordado como um instrumento estratégico capaz de 
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contribuir e potencializar o processo de ensino e aprendizagem de Química, partindo da 

hipótese de que o LD é um dos recursos mais utilizados nas aulas.  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

É importante destacar que as concepções que sustentaram a pesquisa realizada, 

especialmente quanto à necessidade de verificar as contribuições dos LDs para o processo de 

ensino e aprendizagem, tiveram aporte no entendimento de que as avaliações realizadas no 

âmbito do PNLD precisam ser revistas, de modo a garantir que esses recursos — os LDs — 

mostrem-se como ferramentas mais eficazes ao ensino de Química. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases de 1996 (Lei n.º 9.394, de 20/12/1996), o 

ensino deve possibilitar ao aluno relacionar o que ele aprende em sala de aula com as situações 

vivenciadas no seu dia a dia, tendo como base a informação científica e o contexto social, de 

forma que tal premissa deve ser aplicada em todas as áreas de ensino (BRASIL, 1996), inclusive 

no ensino de Química. 

De acordo com Mendonça et al. (2014), para que um conhecimento seja aprendido e 

internalizado, faz-se necessário saber utilizar isso na vida prática, ou seja, quando se é exposto 

a situações-problema, deve-se estabelecer relações com as informações retidas e integradas na 

nossa estrutura cognitiva que permita buscar soluções para aquele determinado caso. 

Esse pensamento é reforçado ainda por Rocha e Vasconcelos (2016, p. 1) quando 

destacam sobre as dificuldades dos alunos em relação ao aprendizado do estudo da Química: 

O ensino de Química, igualmente ao que acontece em outras Ciências Exatas, ainda 

tem gerado entre os estudantes uma sensação de desconforto em função das 

dificuldades de aprendizagem existentes no processo de aprendizagem. Comumente, 

tal ensino segue ainda de maneira tradicional, de forma descontextualizada e não 
interdisciplinar, gerando nos alunos um grande desinteresse pela matéria, bem como 

dificuldades de aprender e de relacionar o conteúdo estudado ao cotidiano, mesmo a 

química estando presente na realidade. 

Diante disso, percebe-se, ao longo dos anos, um avanço do processo do sistema 

educacional, que, conforme apontado por Almeida e Almeida Júnior (2018), quando se trata do 

ensino de conteúdos de Química, as mudanças propostas têm buscado não só romper com o 

ensino tradicionalista como garantir aos educandos o desenvolvimento de competências e 

habilidades dentro dos pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a 

viver juntos e aprender a ser.  
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Esse processo de mudança pode ser percebido no avanço das normativas educacionais, 

a exemplo dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM)1 de 2002, 

que, dentre as suas orientações, já destacava que: 

[...] a Química pode ser um instrumento da formação humana que amplia os horizontes 

culturais e a autonomia no exercício da cidadania, se o conhecimento químico for 

promovido como um dos meios de interpretar o mundo e intervir na realidade. 

(BRASIL, 2002, p. 87). 

Trata-se de um processo que procurou desenvolver, no decorrer dos anos, a autonomia 

do aluno, conforme apontado por Berbel (2011), quando investigou sobre as metodologias 

ativas e a promoção da autonomia dos estudantes. 

A implementação dessas metodologias pode vir a favorecer uma motivação autônoma 

quando incluir o fortalecimento da percepção do aluno de ser origem da própria ação, 

ao serem apresentadas oportunidades de problematização de situações envolvidas na 

programação escolar, de escolha de aspectos dos conteúdos de estudo, de caminhos 

possíveis para o desenvolvimento de respostas ou soluções para os problemas que se 

apresentam alternativas criativas para a conclusão do estudo ou da pesquisa, entre 

outras possibilidades. (BERBEL, 2011, p. 28). 

E, para que a atuação do docente possa estar voltada à adoção de tais práticas 

metodológicas, é preciso ultrapassar obstáculos dentro do próprio espaço educacional: a escola. 

Nesse sentido, Santos (2016, p. 5) alerta que: “uma parcela considerável das dificuldades em 

Ensino de Química consiste no seu caráter experimental: as escolas não tomam as aulas 

experimentais como método de valorização e estímulo ao aprendizado”, fato esse que pode ser 

resultado da falta de recursos estruturais de muitas das escolas da rede básica de ensino do país. 

No entanto, cumpre destacar que, para a realização de alguns experimentos, os recursos 

a serem utilizados são mínimos e podem ser encontrados com facilidade e baixo custo, de forma 

que o papel do professor em identificar tais possibilidades e aplicá-las seja essencial para o 

desenvolvimento de aulas mais dinâmicas e significativas ao aluno.  

Sobre a necessidade de maior estímulo por parte do docente, Silva e Oldoni (2018) 

destacam que a postura didático-metodológica deve buscar relacionar o conteúdo com o 

cotidiano do aluno, reduzindo, assim, as chances de dificuldades e problemas de compreensão 

do conteúdo apresentado.  

Menezes Costa et al. (2017), ao pesquisarem sobre as dificuldades no processo de 

aprendizagem de Química, detectaram que um dos desafios a serem superados estava voltado 

à necessidade de os professores encontrarem meios de trabalhar os conhecimentos não de forma 

 
1 Destacamos que as obras aprovadas no PNLD 2018 são constituídas de livros pré-BNCC, isto é, não havia ainda 

adequações ao novo currículo. 
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abstrata, mas, sim, aproximando-os das vivências dos alunos, com vistas a facilitar a sua 

compreensão. 

De acordo com Carvalho et al. (2013), não se trata de eliminar do ensino de Química o 

ensino tradicional, mas, sim, de buscar alternativas que direcione o conteúdo e o aprendizado e 

relacione tais temáticas com o contexto da vivência dos estudantes, por meio de métodos e 

problemáticas que estimulem as resoluções e o levantamento de hipóteses, despertando a 

curiosidade e a criticidade, que visam melhorar o processo de ensino e aprendizagem de 

Química.  

Diante disso, mostra-se essencial que a formação do professor de Química o prepare 

para transpor as barreiras, as limitações e a eventual falta de recursos do LD disponível, 

habilitando-o a produzir seu material didático a partir de práticas mais motivadoras e criativas, 

que levem o aluno ao conhecimento por meio de ferramentas que promovam a construção de 

saberes enquanto sujeito crítico do aprender fazendo (MORAES, GALIAZZI; RAMOS, 2012). 

Para Santos e Schnetzler (2014, p. 97):  

[...] o objetivo central do ensino de Química para formar o cidadão é preparar o 

indivíduo para que ele compreenda e faça uso das informações químicas básicas 
necessárias para sua participação efetiva na sociedade tecnológica em que vive. O 

ensino de Química precisa ser centrado na inter-relação de dois componentes básicos: 

a informação química e o contexto social, pois, para o cidadão participar da sociedade, 

ele precisa não só compreender a química, mas a sociedade em que está inserido. 

Para tanto, o EnQI é uma estratégia alinhada ao que se apresentou até aqui, pois, por 

meio da problematização, da discussão, do levantamento de hipóteses e da proposição de 

soluções, é possível atingir os objetivos indicados anteriormente pela literatura. Sasseron e 

Machado (2017) definem o ensino investigativo como uma abordagem didática que leva o aluno 

a resolver um problema sobre determinado fenômeno, a partir do exercício prático de análise, 

avaliação e comparação, ao tempo que refletem e discutem com os demais colegas utilizando 

os materiais disponíveis e os saberes já internalizados.   

Nesse sentido, entende-se ser importante que o docente se utilize de recursos como o de 

EnQI, pois é uma estratégia que conduz o aluno a aprender a ciência curricular, uma vez que a 

descoberta provocada pelas práticas investigativas aproxima o aluno do mundo que o cerca e 

faz com que ele questione sua forma e procure respostas para as suas dúvidas (POZO; CRESPO, 

2009). 

Nos estudos realizados por Aquino et al. (2016) quanto à verificação sobre as questões 

químicas e o ensino de conceitos, foi destacado que metodologias tradicionais, como aulas cuja 
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prática se baseia apenas em copiar, ler e decorar, de forma isolada, não são capazes de mostrar 

ao aluno a relevância do conteúdo e o significado que isso representa para a sua vida cotidiana, 

sinalizando que compete aos docentes buscar recursos que permitam trabalhar os conceitos 

químicos associados ao dia a dia do estudante e destacando que as práticas da experimentação 

e da investigação são recursos eficazes para ilustrar os conteúdos ensinados.  

Suart (2014, p. 63), ao discorrer sobre a importância da utilização da abordagem por 

meio do EnQI, justifica-a indicando que, devido à sua “contribuição para o processo de ensino 

e aprendizagem ou pelas dificuldades encontradas para sua aplicação e desenvolvimento”, essa 

metodologia auxilia nos processos cognitivos do aluno. 

Nesse sentido, o conteúdo de CQ, por exemplo, quando conta com estratégias do EnQI, 

possibilita ao docente um meio de levar os alunos a atuar de forma ativa na construção de novos 

saberes e faz com que esses aprendizados se mostrem significativos e permanentes. Isso porque 

é possível verificar a potencialidade da CQ como um campo fértil para desenvolver as práticas 

advindas do EnQI, uma vez que, por meio dela, pode-se abordar situações e problemas ligados 

ao cotidiano de todo ser humano, como o de entender quanto tempo leva um determinado 

medicamento para fazer efeito no organismo ou, ainda, de determinar o prazo de validade dos 

alimentos (SMOLE; DINIZ, 2001; SILVA; OLDONI, 2018). 

Diante disso, conforme sinalizado por Marcondes (2008, p. 69), “A contextualização no 

ensino é motivada pelo questionamento do que nossos alunos precisam saber de Química para 

exercer melhor sua cidadania”. E, em complemento a esse entendimento, Castro, Siraque e 

Tonin (2017, p. 152) indicam que “os conteúdos abordados devem ter algum significado ao 

aluno, com cunho social, fazendo assim que o estudante tenha um interesse sobre o tema, 

provocando no aluno uma leitura mais crítica do mundo.” 

Para Martonaro e Marcondes (2014, p. 128): 

[...] o estudo da cinética química, a partir dos programas de investigação científica, 

pode ajudar a caracterizar a ciência como uma construção humana que visa aumentar 

o conhecimento do homem sobre o mundo natural, ajudá-lo a resolver determinados 

problemas e também melhorar as suas condições de vida. 

Assim, quando se abordam conteúdos complexos à primeira vista, como o de CQ, em 

que se estudam as reações químicas e os fatores que influenciam na velocidade dessas reações, 

o docente deverá sair da forma tradicionalista de ensinar e pautar suas práticas metodológicas 

em procedimentos que busquem estimular a autonomia do aluno perante o seu processo de 

aprendizagem (FREIRE, 1996; LOPES, 1998), a exemplo do EnQI. 
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3 METODOLOGIA 

A pesquisa realizada, quanto à abordagem escolhida, possui natureza qualitativa, pois, 

de acordo com Minayo (2000, p. 22), “aprofunda-se no mundo dos significados das ações e 

relações humanas, um lado não perceptível e não captável em equações, médias e estatísticas”. 

Sua escolha encontra sustentação também nos dizeres de Ludke e André (1986, p. 11), ao 

sinalizarem que “na pesquisa qualitativa os dados são predominantemente descritivos, sendo 

que a preocupação com o processo é maior do que com o produto”. 

Reforça-se ainda a escolha da abordagem qualitativa devido ao seu caráter descritivo, 

pois tal método coaduna com o foco da investigação realizada, que buscou identificar a 

descrição das características dos conteúdos da temática CQ e as relações entre aqueles que 

trazem a possibilidade da abordagem do EnQI. 

Para tanto, foram utilizados procedimentos técnicos de investigação da pesquisa teórica 

e documental, o que, de acordo com Gil (2008) e Prodanov e Freitas (2013), permite realizar 

uma abordagem do problema pelo levantamento de informações a partir de documentos oficiais 

(aqui inserimos o LD, pois se trata de um produto de uma política educacional e que representa 

o currículo escolar da ciência química), leis, normas e regulamentos e associá-los aos 

constructos teóricos que discorrem sobre a temática. 

A escolha pela fonte “Livro Didático” encontra-se respaldada no fato de que o LD se 

constitui no ensino básico como um dos principais recursos utilizados por professores no 

processo de ensino e aprendizagem (BOTH, 2007; INEP, 2017; LEAL, 2010; LIMA; MIOTO, 

2007; SILVA et al., 2012). Devido à sua importância, necessárias são as pesquisas que abordam 

os diversos aspectos sobre esse recurso, nesse caso, como os conteúdos são abordados e quais 

estratégias os autores utilizam ou recomendam, entre outros.   

Como fonte de pesquisa para a coleta dos dados, definiu-se a seleção de um dos livros 

didáticos de Química que integraram o PNLD 2018–2020, distribuído para as escolas públicas 

regulares da rede básica de educação.  

Para fonte de coleta e produção de dados, foi escolhido o LD Química, da coleção Ser 

Protagonista, constituída por três volumes. A análise foi realizada no volume 2, pois é nele que 

consta o conteúdo de CQ, destacando-se ainda que foi a obra mais adquirida pelo governo 

federal e distribuída para as escolas públicas (BRASIL, 2020). 

Outro documento analisado, para além do LD, foram os PCNs, no que se refere à 

verificação quanto ao enfoque dado nas orientações para o ensino de Química, especialmente, 
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buscando identificar se existem, em seu bojo, discussões que tratam dos conteúdos do 

componente curricular, no caso em estudo, da CQ, a partir de uma abordagem voltada para o 

EnQI, e se o LD segue esses parâmetros. 

Para a análise do LD, foram considerados os seguintes aspectos: organização dos 

conteúdos e abordagem metodológica em CQ como forma de certificar se e como o EnQI 

aparece nos livros e se está presente junto ao tema CQ.  

Considerando direcionar a análise, foram definidas as seguintes categorias de pesquisa: 

1) Caracterização da obra: identificar a postura metodológica dos autores em relação à 

CQ. 

2) Proposta de experimentação: analisar se os livros didáticos abordam a experimentação 

e se esta cumpre com a abordagem EnQI, trazendo os indicadores identificados nos 

livros e nas propostas selecionadas.  

3) Contextualização: verificar se os livros contextualizam os aspectos sociais 

relacionados ao conteúdo de CQ. 

Para cumprir com as categorias destacadas, efetuou-se a identificação, como forma de 

constatar a inserção — ou ausência — do EnQI, ao adotar a prática de realização de recortes 

dos conteúdos propostos no referido LD, em relação à CQ, vinculando os objetos de 

conhecimento às orientações dos PCNs (descritos no quadro a seguir) e estabelecendo uma 

correlação com as concepções teóricas sobre a importância de tal recurso metodológico para 

tornar o ensino de Química mais significativo e ao alcance do educando a partir de práticas que 

aproximam o conteúdo das atividades cotidianas. 

Quadro 1 - Síntese das orientações pedagógicas destinadas aos docentes 

Livro Estruturação das orientações 

LD 

O livro é organizado em cinco partes, sendo que estas são divididas em outras seções. Nossa 

atenção voltou-se para a parte Seções Especiais, seção Atividade experimental. Cada capítulo 

possui uma atividade experimental, que é apresentada logo após os exercícios do capítulo. Nessa 

seção, o objetivo é apresentar experimentos, observações, construções de modelos, entre outras 

práticas que buscam contribuir para a compreensão de como a ciência é feita. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos livros didáticos analisados (2021). 

A partir da identificação dos experimentos nas categorias estabelecidas no LD 

analisado, buscou-se identificar os seguintes indicadores para auxiliar na análise do conteúdo: 

Objetivo; Materiais; Preparo; Execução e/ou Procedimento; Observação; Investigação; 

Problematização e/ou Problematização relacionada ao cotidiano; Discussão; Atividades 

adicionais; Segurança; Forma de descarte dos materiais e Resíduos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Entender a estrutura do LD analisado foi essencial para verificar as possíveis abordagens 

do livro, entre elas, o EnQI, especialmente na unidade e nos capítulos que trazem a temática da 

CQ, pois, como apontado por Moraes, Galiazzi e Ramos (2012), os textos dos livros didáticos, 

para além dos sentidos inicialmente identificados, trazem significantes que levam os alunos a 

construírem conceitos a partir de seus conhecimentos prévios, agregados aos conteúdos 

apreendidos e à prática investigativa.  

Nesse sentido, após definição e leitura do corpus de análise, foram selecionados os 

capítulos destinados ao conteúdo da CQ e que contavam com a proposição de atividades 

experimentais, conforme quadro sintético a seguir: 

Quadro 2 - Síntese das atividades experimentais encontradas no LD 

Unidade/Capítulo do LD Atividade proposta Indicadores para análise 

Unidade 2 – Capítulos 4 e 7 

Rapidez de uma reação química 

 

 

 

Fatores que influenciam na rapidez 

de reações químicas 

Objetivo, material, 

procedimento, análise e 

discussão correlacionando ao 

cotidiano 

 

Objetivo, material, 

procedimento, análise, discussão 

e investigação correlacionando 

ao cotidiano 

Fonte: Adaptado de Oliveira (2022). 

O livro analisado, Ser Protagonista: Química, volume 2, constitui uma obra coletiva. 

Obras desse tipo são editadas a partir da encomenda de conteúdos pela editora a autores 

diversos, que depois são compilados por um editor-chefe (ROCHA, 2018), o que pode resultar 

em variações metodológicas na apresentação desses materiais, sendo tal prática permitida nos 

editais do PNLD. Diferentemente, obras produzidas em conjunto por múltiplos autores 

convergem, por exemplo, na mesma postura teórico-metodológica. 

Quanto às orientações encontradas no LD, destaca-se que o livro é organizado em cinco 

unidades, sendo que estas são divididas em outras seções. As possibilidades de investigação 

propostas no LD podem ser encontradas nas seções denominadas pelos autores de Especiais e 

Atividade experimental, sendo que, nesta última seção, busca-se trabalhar com experimentos, 

observações, construções de modelos, entre outras abordagens, que visam auxiliar no 

entendimento de como a ciência é feita e os saberes construídos. 

O LD em questão, como já mencionado, está organizado em unidades temáticas, que 

são divididas em capítulos. O conteúdo de CQ se apresenta na Unidade 2: Termoquímica e 
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cinética química, especificamente no Capítulo 4: A rapidez das reações químicas e no Capítulo 

7: Fatores que afetam a rapidez das transformações químicas. No LD, está descrito que ele 

apresenta conteúdos voltados à abordagem que leve o aluno a “[...] prever a ocorrência ou não 

de reações químicas, bem como a rapidez com que elas se processam” (LISBOA et al., 2016, 

p. 50). 

Também se verificou que o conteúdo de CQ nesses capítulos contam, cada um, com 

uma atividade experimental diferenciada, cuja apresentação é objetiva e bem estruturada, 

contendo: objetivo, material, procedimento e indicativa para análise e discussão, além de 

indicar os materiais de segurança que devem ser utilizados e o que fazer com os resíduos da 

experiência bem como de incluir uma representação imagética da experiência. 

Nesse sentido, o Capítulo 4 traz, em sua abordagem inicial, a necessidade de o aluno 

observar algum acontecimento do seu cotidiano que envolva as reações químicas, assim como 

o Capítulo 7 desperta a atenção para situações vivenciadas no dia a dia que possuem relação 

com os fatores que afetam a rapidez das transformações químicas, reforçando a importância de 

o LD contar com uma proposta metodológica interdisciplinar, conforme destacado por Rocha 

e Vasconcelos (2016, p. 1) ao afirmarem sobre a:  

[...] necessidade de falar em educação química, priorizando o processo 

ensino/aprendizagem de forma contextualizada, problematizadora e dialógica, que 

estimule o raciocínio e que os estudantes possam perceber a importância 

socioeconômica da química, numa sociedade tecnológica. 

A abordagem quanto aos cuidados para a realização da experiência, como abordado no 

LD, mostra-se um diferencial, uma vez que apresenta, de forma clara e objetiva, como proceder 

com descartes de resíduos. Os experimentos apresentados na obra são em página única e com 

cor de destaque diferenciada, cuja estética utilizada sinaliza uma organização adequada. 

Verifica-se que as atividades apresentadas utilizam, em sua maioria, materiais acessíveis 

ao professor e ao aluno, potencializando a possibilidade de aplicação didática e auxiliando na 

superação de eventuais dificuldades no ensino de Química (SILVA; OLDONI, 2018).  

No que se refere ao conteúdo que antecede os experimentos, verifica-se que sua 

exposição é muito resumida e não estabelece diálogos mais aprofundados sobre a temática. Para 

exemplificar, no primeiro experimento proposto (figura 1), denominado “Rapidez de uma 

reação química”, não há uma introdução sobre o que ou o porquê será feito o procedimento. Foi 

apresentado um roteiro que apenas reproduz um experimento, com o objetivo já posto de início, 

o que acaba por conduzir o aluno ao resultado, diminuindo, assim, a possibilidade de a atividade 

despertar o seu interesse.  
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Como proposta de discussão, os autores não indicam situações que possam ser 

exploradas ou investigadas por meio desse conhecimento, reduzindo-as inicialmente a 

apresentação de fórmulas e equações. Na sequência, propõem comparações dos dados entre os 

grupos e a citação de algum exemplo do cotidiano pelos alunos, mas sem contextualização. 

Figura 1 - Atividade experimental presente no Capítulo 4 do LD 

 
Fonte: Lisboa et al. (2016, p. 81). 

Esse tipo de abordagem, quando não leva a uma postura investigativa em sala de aula, 

deixará de trazer resultados efetivos ao aprendizado dos alunos, pois, conforme apontado por 

Sasseron e Machado (2017, p. 28), somente diante de um processo investigativo adequado é 

que se levará o aluno a “[...] uma reflexão indócil e participativa na forma de pensar o problema, 
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na elaboração de hipóteses, na construção de justificativas e na argumentação como capacidade 

de expressão”. 

No segundo experimento a seguir, os autores usam da mesma estratégia apresentada no 

experimento 1, apresentando, de forma discriminada, o objetivo proposto, os materiais, o 

procedimento e os equipamentos de segurança a serem utilizados. Observa-se, então, uma 

preocupação em detalhar o processo de forma clara e de fácil assimilação, no entanto, tal 

formulação, a nosso ver, pode conduzir o aluno a deixar de experimentar e buscar por soluções 

viáveis e diferenciadas para a resolução do problema, conforme apontado por Sasseron e 

Machado (2017).  

Figura 2 - Atividade experimental presente no Capítulo 7 do LD 

 
Fonte: Lisboa et al. (2016, p. 97). 
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Observa-se que, a partir das atividades propostas, os autores deixam a entender que é 

possível levar o aluno a simular situações e investigá-las, cabendo ao professor a aplicabilidade 

de tal ferramenta em sala e o estabelecimento das correlações entre a prática investigativa e o 

conteúdo teórico da CQ, no entanto, com a aposição do objetivo no início da atividade, já se 

anuncia ao aluno o que será alcançado e, com isso, a atividade passa a se comportar como uma 

mera reprodução de conteúdo. 

Nesse sentido, retomam-se os apontamentos de Suart e Marcondes (2009) de que a 

experimentação em sala de aula deve ser desenvolvida para a resolução de um problema, como 

um meio de contribuir para o raciocínio lógico dos alunos e promover que estes alcancem suas 

conclusões para o fato investigado, e não como atividade de repetição, o que ratifica o 

entendimento desses pesquisadores quanto à inviabilidade de práticas de experimentação que 

já sinalizam, de início, o que deve ser buscado como resultado.  

Vale destacar ainda que, ao final do LD analisado, existe uma página destinada à 

recomendação de livros aos alunos, no entanto, não se verifica, por exemplo, dentro dos 

experimentos apresentados, que o aluno poderá encontrar maiores explicações sobre o conteúdo 

em livros auxiliares, a exemplo dos inseridos na listagem final do LD: Experimentos de 

química: em microescala, com materiais de baixo custo e do cotidiano (2005) e A ciência no 

cotidiano: como aproveitar a ciência nas atividades do dia a dia (2004), demonstrando, uma 

vez mais a essencialidade de o professor indicar para os seus alunos a existência dessa lista de 

livros e auxiliá-los a terem acesso a esses materiais de apoio.  

Faz-se necessário que o professor esteja atento ao fato da necessidade de, ao estabelecer 

quais abordagens metodológicas vão utilizar para o estudo de questões químicas, verificar que 

estas promovam um ensino que aproxime os conceitos da sua vida cotidiana para que o 

estudante possa entender a relevância do conteúdo e desenvolver maiores habilidades e 

competências sobre a temática, conforme apontado por Aquino et al. (2016).  

Esses autores concluíram que o uso de práticas de ensino por investigação se trata de 

recurso essencial “[...] para aperfeiçoar a aprendizagem dos alunos de Química nas escolas de 

ensino médio, pois contribuem para que estes despertem o seu senso crítico e aprendam a 

questionar como os fenômenos ocorrem e de que forma isto acontece [...]” (AQUINO et al., 

2016, p. 8). 

Verificou-se que, no LD analisado, está inserido o experimento que se refere à reação 

do comprimido efervescente, diferenciando-se quanto aos materiais, recursos e procedimentos 
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adotados para desenvolver o experimento. Essas abordagens merecem atenção especial, pois, 

para além da forma como será aplicada pelo professor, devem estar imbuídas de elementos que 

efetivamente despertem o interesse do aluno e o levem a buscar por uma solução. 

Assim, retoma-se a análise efetuada quanto ao LD apresentar, logo de início, o objetivo 

do experimento: “Verificar a rapidez de uma reação química e a influência da concentração de 

reagente”, que já leva o aluno a saber, sem investigar, que ela poderá ser “mais rápida ou mais 

lenta”, por exemplo. Sobre isso, Rosa, Stuart e Marcondes (2017, p. 55) afirmam que “[...] cabe 

ao professor desenvolver propostas de modo a englobar atividades que privilegiem a solução 

de problemas, levando o aluno a investigar, refletir, elaborar hipóteses e propor possíveis 

conclusões para esse problema.”, mas, sendo o LD o recurso mais utilizado, este poderia 

apresentar mecanismos de como levar a isso, e não apenas mostrar um procedimento de 

reprodução de conteúdo. 

Diante do exposto, constata-se a necessidade de rever as práticas avaliativas para a 

escolha dos LDs que integram o PNLD, de forma que os materiais escolhidos possam auxiliar 

na atuação do docente em sala de aula como ferramenta essencial para o processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos. Isso porque restou evidenciado que, a partir de uma boa aplicação do 

EnQI, poderão ser potencializadas as possibilidades e mitigadas as limitações no processo de 

ensino e aprendizagem, uma vez que sua abordagem, quando introduzida nos recursos didáticos 

disponíveis, mostra-se essencial para a compreensão dos conteúdos estudados dentro da CQ.  

Considerando essa temática, tem-se um conteúdo importante e presente no cotidiano 

que pode ser trabalhado por meio do EnQI, em situações como: verificar a rapidez com que um 

medicamento atua no organismo; a agilidade de um processo industrial ou, ainda, em relação 

aos alimentos, como fazer com que estes sejam conservados por mais tempo.  

Diante disso, cabe ao docente, quando da escolha do LD a ser utilizado em sua 

disciplina, verificar se as propostas possuem roteiros estruturados para a aplicação de atividades 

experimentais, pois, conforme sinalizado por Sá e Panzera (2012, p. 2), por meio da: 

Investigação estruturada: o professor propõe aos estudantes um problema para 
investigar, fornece os procedimentos e os materiais, não os informam sobre os 

resultados previstos, mas propõe questões para orientá-los a conclusão. Os estudantes 

devem descobrir relações entre as variáveis ou generalizar de outra maneira os dados 

coletados. 

Para além da necessidade de contar com experimentos indicados no LD, necessário se 

faz que tais práticas sejam organizadas, simples e acessíveis aos alunos, podendo ser realizadas 

com materiais utilizados no cotidiano, levando o aluno a um aprendizado significativo.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa buscou verificar se, dentre dos livros didáticos de Química distribuídos pelo 

PNLD 2018–2020, em especial, o de maior tiragem, existiam elementos indicando a abordagem 

do EnQI, especificamente no que se refere ao conteúdo da CQ, e se este, em existindo, poderia 

favorecer a prática do professor e contribuir na aprendizagem dos estudantes. 

A partir da análise do LD, foi possível verificar que a obra contempla conteúdos de CQ 

e apresenta propostas de práticas experimentais que podem ser realizadas por meio do EnQI. 

No entanto, algumas deficiências relacionadas à organização didática para a realização das 

atividades puderam ser identificadas, por exemplo, no caso de apresentar, no início do 

experimento, o objetivo que se pretende alcançar, levando o aluno a trilhar as fases da atividade 

prática e a buscar um resultado já pré-definido, fazendo com que o processo se torne uma 

reprodução de conteúdo, e não um ato investigativo para o aluno. 

Esta pesquisa evidenciou quanto à necessidade de ampliar as discussões sobre o 

processo de escolha dos livros didáticos, uma vez que se trata de uma ferramenta essencial de 

suporte ao professor e aos alunos e que deve ser objeto de reavaliação contínua, buscando 

identificar as alterações a serem feitas nos LDs, que possibilitam superar os desafios no 

processo de ensino e aprendizagem, em especial, considerando este estudo, no ensino de 

Química. 

É importante ressaltar que, da análise realizada sobre os aspectos de organização 

estrutural do LD que integrou o PNLD 2018–2020, foram encontrados elementos indicativos 

sobre o uso da abordagem do EnQI nos conteúdos de CQ, ratificando-se a relevância destes 

como recurso auxiliar para a prática docente, pois, se aplicados em sala de aula, contribuem na 

aprendizagem dos estudantes. 

Ademais, compreende-se que a investigação por meio da experimentação é uma 

ferramenta que, ao ser utilizada para o ensino de Química, pode auxiliar no interesse e na 

curiosidade do aluno, uma vez que busca aproximar o conteúdo teórico visto em sala de 

situações que são vivenciadas por ele no seu dia a dia. 

Entendemos ser preciso reavaliar como esses recursos estão postos nos livros didáticos 

para que se possa alcançar um formato que leve à sua eficácia no ensino de Química. Com isso, 

o professor, ao ser convidado para participar do processo de seleção do LD da disciplina de sua 

responsabilidade, deve fazer a sua avaliação de tal forma a selecionar um material que atenda à 

premissa maior da educação, que é uma formação de qualidade e significativa. 
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Inúmeros são os desafios a serem vencidos para se alcançar um processo educacional 

que tenha por finalidade precípua planejar e estruturar de forma adequada os conteúdos 

inseridos nos livros didáticos, fazendo com que pesquisas, como a que ora se apresenta, 

mostrem-se um material pertinente, pois, ao abordar a temática do ensino por investigação, 

tomando-se como base um conteúdo importante e inerente à disciplina, é possível esmiuçar os 

temas a serem debatidos e revistos quanto à escolha desses materiais. 

Tal prática afetará no modo de produção dos autores, fazendo com que os conteúdos 

sejam inseridos, buscando não só servir como recurso auxiliar ao docente, mas como práticas 

que estimulam a realização de experiências, potencializando o processo de construção de 

conhecimento dos alunos ao levá-los a compreender a teoria a partir das suas vivências 

cotidianas. 
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